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1 Introdução 

Atualmente, a utilização do Linux em diversos setores econômicos vem crescendo rapidamente. Desde pequenos servidores web aos mainframes, o software livre vai conquistando um lugar de respeito na tecnologia de muitas empresas. 

O Linux vem ganhando popularidade principalmente em servidores com aplicações específicas, como web, e-mail, arquivos, proxy e firewall. Segundo pesquisas especializadas, em várias empresas, o Linux está entrando no lugar no Unix.

Nesse trabalho, será feita uma introdução ao Linux e também serão mostradas algumas indústrias que utilizam o Linux.

2 Linux 

2.1 Histórico

O nome Linux surgiu da mistura de Linus + Unix. Linus é o nome do criador do Linux, Linus Torvalds. E Unix, é o nome de um sistema operacional de grande porte. O Núcleo do Linux foi, originalmente, escrito por Linus Torvalds do Departamento de Ciência da Computação da Universidade de Helsinki, Finlândia, com a ajuda de vários programadores voluntários através da Internet.

Linus Torvalds iniciou cortando (hacking) o núcleo como um projeto particular, inspirado em seu interesse no Minix, um pequeno sistema UNIX desenvolvido por Andy Tannenbaum. Ele se limitou a criar, em suas próprias palavras, "um Minix melhor que o Minix" ("a better Minix than Minix"). E depois de algum tempo de trabalho em seu projeto, sozinho, ele enviou a seguinte mensagem para um grupo de interessados em Minix:

“Você suspira por melhores dias do Minix-1.1, quando homens serão homens e escreverão seus próprios programas? Você está sem um bom projeto e esta morrendo por colocar as mãos em um Sistema Operacional no qual você possa modificar de acordo com suas necessidades? Você está achando frustrante quando tudo trabalha em Minix? Chega de atravessar noites para obter programas que funcionem corretamente? Então esta mensagem pode ser exatamente para você. Como eu mencionei há um mês atrás, estou trabalhando em uma versão independente de um Sistema Operacional similar ao Minix para computadores AT-386. Ele está, finalmente, próximo do estágio em que poderá ser utilizado (embora possa não ser o que você esteja esperando), e eu estou disposto a colocar os fontes para ampla distribuição. Ele está na versão 0.02... Contudo eu tive sucesso na execução de muitos softwares nele.” (palavras de Linus)

No dia 5 de outubro de 1991 Linus Torvalds anunciou a primeira versão "oficial" do Linux, versão 0.02. Desde então muitos programadores têm respondido ao seu chamado, e têm ajudado a fazer do Linux o Sistema Operacional que é hoje, na opinião de muitos aficcionados, uma grande maravilha.

Diferente do seu principal rival Microsoft Windows, o Linux não pertence a uma única e exclusiva empresa ou pessoa, pelo contrário, o que se prega pelo mundo é que o Linux é de todos, para todos e de graça. Apesar desta filosofia, existem algumas empresas que modificam e personalizam algumas partes do Linux e vendem pacotes do sistema, porém, sempre dando a oportunidade para aqueles que não querem comprar, a possibilidade de realizar o download pela Internet. Com isto surgem variações do Linux por todo o mundo, entretanto, sua essência é a mesma.
2.2 Licença GPL

O Linux está sob a licença GPL, permite que qualquer um possa usar os programas que estão sob ela, com o compromisso de não tornar os programas fechados e comercializados. Ou seja, você pode alterar qualquer parte do Linux, modificá-lo e até comercializá-lo, mas você não pode fechá-lo (não permitir que outros usuários o modifiquem) e vendê-lo.
2.3 Vantagens e Desvantagens
2.3.1 Custo

Enquanto o sistema operacional Linux pode ser adquirido gratuitamente pela Internet nos sites de empresas que personalizaram o Linux, toda e qualquer licença do Windows (todas as versões) devem ser adquiridas por um preço razoavelmente alto. As versões servidor são as mais caras.
A maioria dos softwares que rodam em Windows tem custo de aquisição, enquanto que a maioria dos softwares para Linux não têm custo algum.

2.3.2  Manutenção

Embora haja uma infinita quantidade de profissionais que trabalhem com soluções Windows, o número de especialistas em Linux vem crescendo a cada dia. Isto devido à grande utilização do Linux em empresas de todos os setores e de todos os tamanhos. Por isso, o custo de manutenção para o funcionamento de redes, servidores e estações de trabalho Linux pode ser comparada a uma manutenção Microsoft, que já está no mercado a tanto tempo. Deve-se sempre lembrar que mão-de-obra especializada é sempre mais cara, o que difere o custo de manutenção do Windows e do Linux, é que não existem muitos técnicos no mercado aptos a executar tarefas básicas de manutenção do Linux, sendo necessário o uso de mão-de-obra especializada.

Um outro fator importante é a acessibilidade ao núcleo do Linux e todos os seus componentes, que possibilita criar versões do Linux personalizadas para o tipo de negócio de uma empresa. Por exemplo, o núcleo de um servidor Linux em uma empresa que produz componentes de plásticos foi alterado a fim de disponibilizar em tempo real, dados vitais para o funcionamento das máquinas de fabricação e modelagem do plástico, por outro lado, um servidor Linux em uma escola que disponibiliza uma biblioteca virtual na qual os alunos podem fazer consultas a livros e revistas, precisa de um desempenho diferente do caso anterior, não necessitando, a princípio, quaisquer modificação no núcleo do sistema.

2.3.3  Atualização


Todas as versões oficiais do Linux são, em sua essência, modificadas por pessoas do mundo inteiro, portanto uma versão de Linux pode conter códigos vindos da Ásia, Europa, Oceania, África ou Américas.

Esse trabalho em equipe faz com que as atualizações do Linux se tornem mais freqüentes e conseqüentemente mais eficazes.
Enquanto o Linux trabalha unindo pessoas do mundo inteiro para um mesmo propósito, o Windows, através da Microsoft, é atualizado quando existe algum interesse por parte da mesma. Enquanto não existem soluções para os problemas do Windows os usuários dos mesmos devem aprender a conviver com eles, muitas vezes reduzindo sua produtividade. 

Alguns acreditam que este processo de atualização não é o mais adequado gerando deficiências e instabilidades no Linux, além de deixá-lo vulnerável a invasões de todos os tipos, porém, a realidade é outra. Segundo especialistas do mundo inteiro, o Linux está se tornando o servidor mais utilizado do mundo.

3 Software EMC

O software EMC (Enhanced Machine Controller) foi criado pela NIST (National Institute of Standards and Technology), uma agência do Departamento de Comércio do Governo dos Estados Unidos, o EMC é um software para controle computacional de máquinas. É um software livre, com código-fonte aberto.

Disponibiliza uma interface ao usuário, um interpretador para o código G, e opera as interfaces eletrônicas que controlam a máquina.

Não oferece desenho (CAD – Computer Aided Design), nem geração de código G a partir do desenho. Pode controlar até 6 eixos e suporta uma grande variedade de interfaces. O EMC roda em Linux utilizando extensões de tempo real. Com todas essas características e benefícios, o EMC é utilizado em diversos tipos de indústrias.
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5   Aplicações na Indústria

Em muitas das empresas, o que se vê é o pingüim tomando o lugar principalmente de servidores que rodavam Unix. A explicação é simples: os dois sistemas herdam o mesmo DNA e a troca pode ser feita sem traumas. Um estudo da empresa de pesquisas inglesa Ovum estima que, nos próximos dois anos, em cada quatro migrações de servidores Unix, o pingüim ficará com três e a Microsoft com uma. A Sun, um dos nomes mais agarrados ao Unix, cedeu espaço ao Linux em alguns modelos de máquina.

Atualmente, o uso do linux em diversos tipos de indústrias já está bem consolidado, e vários exemplos mostram sua eficiência e vantagens sobre o Windows. Abaixo apresentamos algumas empresas  usuárias de linux e alguns “estudos de caso” bem sucedidos.

5.1  Mercedez Benz:

- Utiliza o X-Windows (roda aplicações)

- NFS: Network File System: Servidor NFS para outros PC´s e sistemas com UNIX.

- Servidor para Impressões: “Print Spooler” utilizando o software IPD.

- Ferramentas de desenvolvimento de Software:

· C e C++

· Perl

· Bourne, Korn

5.2 Siemens

A Siemens produz alguns componentes para a indústria automotiva:

· Airbag (Módulo de Controle)

· ABS (Módulo de Controle)

· Gerenciamento do motor (módulo de controle)

Para isso, a Siemens utiliza o Linux em diversas áreas:

· X-Windows terminal e servidor

· NFS

· Serviços de Backup (Software TAR)

· Servidor http (Apache)

· Banco de dados (PostgreSQL)

· Browser Netscape

5.3 A empresa Sony Electronics

A Sony utiliza o Linux em diversas áreas da sua empresa, desde o desenvolvimento de produtos até a sua comercialização:

- X-Windows terminal e X-Windows server.

- Software de escritório Lyx, Tex e LaTex.

5.4  Empresa carioca de biotecnologia Extracta

A empresa carioca de biotecnologia Extracta pesquisa produtos naturais que podem ser empregados em remédios, em cosméticos ou na agroindústria. A empresa, criada há cinco anos, adotou o software livre como base para sua área de tecnologia, que dá conta de todo o processamento de testes químicos e biológicos. 

A lista de programas é bastante extensa. Nas máquinas — três servidores e em boa parte de seus 30 micros — os sistemas Red Hat e Fedora dão o tom. O servidor de e-mails é o Sendmail. O Apache entra no servidor web; e o Mozilla, nos clientes. Banco de dados? PostgreSQL. O desenvolvimento é feito em Perl, enquanto as imagens ficam com o Gimp. Na contabilidade da empresa, é a vez do GNUCash. O Bogo Filter é usado para barrar a chegada de spams. E o OpenOffice é o pacote de escritório. São poucos os lugares da empresa onde o Windows ainda sobrevive — em alguns desktops, como o do presidente, por exemplo. Mas na área de pesquisa e desenvolvimento não há exceção.

Levando em conta apenas o banco de dados, o servidor de aplicações e alguns programas da área química, a economia com o uso do software livre na Extracta bate em 160 mil dólares por ano, segundo os cálculos da própria equipe de TI.

5.5  MAIS Indústria de Alimentos

Da fábrica da Mais Indústria de Alimentos, em Linhares, no Espírito Santo, saem todos os meses 4,5 milhões de litros de suco de frutas — da laranja ao caju. Por trás dessa produção, que se divide entre o consumo interno e a exportação para mais seis países, estão servidores que rodam a distribuição Red Hat. Sem exceções. A empresa mineira de sucos já nasceu operando em Linux, em 2002, em 100% de seus servidores. Parte do mesmo grupo que controla o provedor de acesso gratuito Brfree, a Mais pôde ver de perto como funcionava o uso do sistema operacional livre no mainframe e nos servidores — o Brfree usava o Red Hat desde que entrou no ar, no início do ano 2000. Só com as licenças de sistema operacional, a escolha da empresa trouxe uma economia de 100 mil dólares.

Os servidores da Mais estão divididos em duas frentes. Parte da operação da empresa roda no mainframe IBM da BR Serviços (que também é parte do mesmo grupo), em Linux. Lá dentro, são quatro máquinas virtuais que dão conta do processamento de pedidos de vendedores que saem dos handhelds M105 da Palm (o palmtop hoje é o responsável pela maior parte das vendas na empresa, deixando como coadjuvantes o telefone e os terminais), do banco de dados Oracle 9i, do servidor

de e-mail e da cópia de contingência do banco de dados. 

A companhia tem ainda outros quatro servidores IBM, com processadores Intel, distribuídos pela fábrica e pelos escritórios de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, onde está a sede. Nesses servidores, estão aplicações como o ERP Logix, da Logocenter. 

5.6  Petrobras

Foi numa brincadeira de laboratório, há dez anos, que o Linux começou a ser testado na Petrobras. Alguns funcionários da equipe de TI baixaram o sistema e instalaram em seus micros. A partir daí, o Linux ganhou vários usos na empresa, principalmente nos robustos sistemas de cluster. O primeiro entrou no ar em 1998, com uma aplicação para a simulação de reservatórios de petróleo. “Usávamos o Unix, mas queríamos uma solução de custo mais baixo na plataforma Intel. E fomos para o Linux, a exemplo do que a Nasa já havia feito”, afirma Luiz Monnerat, consultor de negócios de TI da Petrobras. 

Hoje, mais de mil CPU’s, de fornecedores como Sun, IBM, Itautec, Dell e HP, são usadas em clusters com o Linux na empresa. “A partir de 2001, todo o investimento nesse tipo de solução é feito com Linux”, diz. Um dos sistemas mais recentes envolve 170 estações da Sun, cada uma com dois processadores Xeon, da Intel. “Com o Linux, conseguimos ter um desempenho que era proibitivo em termos de custos com o Unix”, afirma. Muitos dos programas que rodam nos clusters foram desenvolvidos em parceria com as universidades. “No início, havia ceticismo dos fornecedores de aplicações da indústria de petróleo. Hoje, alguns deles só rodam em Linux”, diz Monnerat.

Há três anos, o Linux começou a ganhar espaço nas estações Unix que dão conta do processamento científico. Só na sede da Petrobras, no Rio, 50% dessas estações rodam o sistema aberto, um número que vem crescendo rapidamente. A distribuição usada é a Red Hat. “Nossa escolha foi praticamente forçada. Os programas científicos que usamos foram homologados para Red Hat”, explica. Segundo ele, uma das unidades da empresa abriu mão do suporte do fornecedor para usar a distribuição da Conectiva. Na área de automação de escritório, o Linux ainda engatinha: roda apenas em alguns servidores, como no firewall e no DHCP. “Estamos estudando o uso do Linux em servidores de aplicação e no de banco de dados”, diz Fernando Brandão, coordenador de projeto de TI da Petrobras. Ainda este ano, devem começar os testes em desktops.
6   Conclusão

A lista de adeptos ao software livre não pára de crescer. Na maior parte dos casos, o grande protagonista — e a porta de entrada — do mundo livre nas empresas responde pelo nome de Linux.

O fundamento do Linux é o Código Aberto (Software Livre e/ou Open Source): foi a disponibilidade do código-fonte desses programas que possibilitou a criação de um sistema operacional robusto, versátil e utilizável em tão pouco tempo.
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